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Como é que funcionam os investimentos em acções? Como se negoceia
nos mercados financeiros? O que são índices bolsistas? Que
estratégias podem ser implementadas quando se investe em
acções?




 








Questões como estas são cada vez mais comuns na era dos mercados
globais. Actualmente, investir independentemente tornou-se mais
fácil
de um ponto de vista operacional, mas o mundo das finanças ainda é
difícil e complicado de entender para os não iniciados.




 








Este guia visa resolver as principais dúvidas daqueles que querem
aprender mais sobre os mercados financeiros e compreender como
funcionam. É um verdadeiro curso de educação financeira que visa
oferecer a teoria básica juntamente com algumas ideias operacionais
fundamentais para o iniciar.




 








O objectivo deste guia é, de facto, oferecer um conhecimento
verdadeiramente útil e prático. Não se trata portanto de um manual
académico, mas sim de um processo passo-a-passo concebido para
levar
o leitor pela mão e conduzi-lo através dos mercados
financeiros.




Nas páginas seguintes, são explicados todos os principais conceitos
sobre acções: desde a definição básica até ao potencial destes
instrumentos financeiros. Desde estratégias analíticas até à
gestão de carteiras e técnicas de controlo de risco.




 








Mas ao mesmo tempo, este guia é também um caminho para descobrir a
sua própria natureza como investidor. Isto permitir-lhe-á abordar
noções como a apetência pelo risco, horizonte temporal ou gestão
de carteiras.




 








Finalmente, há dois testes diferentes dentro do manual. O primeiro,
no início do livro, permite ao leitor avaliar os seus conhecimentos
básicos. O segundo teste, no final do livro, tem como objectivo
avaliar a aquisição dos conhecimentos explicados. 





 








A base deste guia, contudo, continua a ser o convite para
considerar
tudo isto como um ponto de partida e não como um ponto final. A
esperança é que seja o início de uma viagem verdadeiramente
próspera nos mercados financeiros.
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As acções são um instrumento financeiro fundamental para o
funcionamento do sistema económico. Nas finanças, as acções são
propriedade dividida de uma empresa que dá direito a receber os
lucros da empresa e a votar em assembleia de accionistas. 





 








De um ponto de vista prático, as acções representam as partes
unitárias em que se divide o capital social de uma empresa,
enquanto
que o titular de uma acção possui os direitos e obrigações da
parte percentual da propriedade. 





 








O accionista é portanto um membro de pleno direito da empresa. No
entanto, não é um credor, porque opta conscientemente por
participar na actividade económica da empresa. Isto implica que ele
irá beneficiar dos lucros, mas também está preparado para suportar
os riscos relevantes em caso de perdas. Se a empresa falhar, ele
está
preparado para suportar a perda de todo o capital investido.




 








Ao emitir acções e colocá-las, as empresas financiam a sua
actividade económica e visam desenvolver os seus negócios. Como
iremos descobrir no decurso deste guia, nem todas as acções são
iguais. Existem algumas classes específicas de acções que não
permitem direitos de voto, ou que têm direitos de voto reforçados.
Em troca, o accionista pode ter uma maior prioridade na obtenção de
lucros ou na partilha de lucros.




 








Há também acções que não estão cotadas nos mercados
financeiros. Estes caracterizam-se por serem ilíquidos, ou seja,
mais difíceis de vender e de transferir para outras partes. As
acções cotadas, por outro lado, são fáceis de transferir porque
podem ser compradas ou vendidas em mercados regulamentados.




 








De um ponto de vista prático, uma pessoa que possui uma certa
quantidade de acções tem uma quota de propriedade em relação ao
valor total da empresa. As sociedades de capitais emitem acções
através da atribuição de um valor nominal, que é derivado da
avaliação efectuada na empresa. Depois, o preço das acções é
decidido pelas flutuações do mercado.




 








A propriedade das acções pode ser documentada através da emissão
de um certificado de acções. Os mercados financeiros modernos
tendem a regular a emissão e troca de acções numa base intangível.
As transacções são tratadas dentro das bolsas de valores. Estes
últimos seguem as regras estabelecidas pelos reguladores
institucionais a fim de proteger os investidores, tornar o mercado
líquido e desenvolver a economia como um todo.




 








Para poderem comprar acções, os investidores devem ter uma conta de
títulos, fornecida pelo banco ou por um corretor. As acções
compradas são depositadas desmaterializadas na conta. 





 








Os mercados bolsistas recolhem títulos de capital emitidos por
diferentes empresas. São, portanto, os locais onde a troca de
acções
se realiza. Há já algum tempo que já não são locais físicos,
mas plataformas informáticas que actuam como locais de
negociação.




 








Durante a fase de abertura, intersectam a oferta e a procura feita
pelos investidores. Os mercados regulamentados são portanto
sistemas
onde vários intermediários, em seu próprio nome ou em nome de
clientes, actuam no sentido de executar intenções de compra ou
venda de títulos. As trocas têm lugar quando as ofertas de compra
ou venda são combinadas pelo mesmo preço e com base na quantidade
realmente disponível.




 








Para dar uma ideia geral da dimensão dos mercados regulamentados, a
capitalização bolsista mundial das acções cotadas numa bolsa de
valores é de aproximadamente 100 biliões de dólares. Existem mais
de 60 bolsas de valores no mundo, enquanto 16 delas têm uma
capitalização bolsista de mais de 1 trilião de dólares.




 








Os mercados financeiros são sistemas eficientes, mas
caracterizam-se
por uma elevada volatilidade. Isto significa que a curto prazo os
preços podem flutuar muito acentuadamente, enquanto a longo prazo
tendem a recompensar os investidores de acordo com o crescimento
das
empresas, dos mercados e da economia como um todo. Os dados
estatísticos mostram que a bolsa de valores dos EUA tem
proporcionado um rendimento médio anual de 10% desde 1926.




 





                    
                

                
            

            
        

    
        
            
                
                
                    
                        Um pequeno teste introdutório ao financiamento comportamental
                    

                    
                    
                        
                    

                    
                

                
                
                    
                    

 







Antes de entrar na forma como as acções funcionam, pode ser
importante passar alguns minutos a concentrar-se nos seus
conhecimentos básicos sobre o assunto. 





 








O seguinte teste introdutório ajudá-lo-á a compreender melhor os
tópicos abordados nas páginas seguintes, de modo a introduzir-lhe
os conceitos-chave deste assunto.




 








 






        


        

        

        


                
	


                        



                        
Pergunta

                
                
	


                        



                        
Sim

                
                
	


                        



                        
Não

                
        

        

                
	


                        



                        Conheço as principais características das
acções.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Conheço o conceito de risco e estou
consciente de como o gerir.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Eu sei como calcular o rendimento de um
stock.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Estou consciente do impacto dos dividendos
sobre uma carteira de
                        acções.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Compreendo o básico da análise fundamental
e as suas implicações
                        para a recolha de stocks.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Sei o que é a análise técnica e como ela é
utilizada para
                        decidir quando é melhor executar uma
transacção.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Conheço os bìas e erros de julgamento que
tipicamente afectam os
                        investidores quando gerem posições no
mercado.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Estabeleço planos de investimento que são
consistentes com os
                        meus objectivos e com o meu nível de
aceitação de riscos.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Estou consciente das minhas expectativas no
que diz respeito ao
                        retorno que posso obter do mercado.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Compreendo os preconceitos dos investidores
e as consequências
                        que eles têm sobre os investimentos.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Utilização de técnicas de gestão de
investimentos que também
                        têm em conta aspectos psicológicos, bem
como aspectos puramente
                        financeiros.

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
                
	


                        



                        
 



                        

                
        

        

                
	


                        



                        Conheço as vantagens de utilizar contas de
demonstração para
                        simular as minhas estratégias de
investimento.
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